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Resumo: No presente estudo analisamos o contexto de criação, a proposta e o resultado do tra-
balho desenvolvido com a primeira turma da disciplina “Universidade, Sociedade e Democracia” 
ofertada no campus da Universidade de Brasília em Planaltina (FUP), no segundo semestre de 
2018. A ementa inclui a história da universidade no nível global e no contexto brasileiro, inclu-
indo a recente fase de expansão e as ameaças decorrentes dos cortes do financiamento estatal e da 
campanha de difamação do ensino superior público no país. O artigo evidencia que, a despeito da 
universidade pública ser uma instituição de grande complexidade interna que implica interações 
com diversas dimensões da sociedade, sendo, por isso, considerada por muitos autores como insti-
tuição estratégica para o futuro da humanidade, o contexto atual é marcado por graves cortes or-
çamentários e medidas governamentais que ameaçam a autonomia universitária. O artigo analisa o 
objetivo da disciplina de incidir sobre a necessidade de aprofundar o debate a respeito do papel 
das universidades com a sociedade de modo geral, mas especialmente com a própria comunidade 
acadêmica, que demonstra pouco conhecimento a respeito do tema. O tema é abordado em per-
spectiva histórica, estabelecendo causalidades entre o golpe de 1964 e suas consequências con-
temporâneas, considerando o risco de ascensão do neofascismo no Brasil e o impacto que a cultu-
ra fascista pode implicar à cultura democrática das universidades brasileiras, a partir de iniciativas 
como o projeto de lei ‘Escola sem Partido’, entre outras. O artigo analisa a eficácia pedagógica do 
emprego de métodos teatrais e de construção de aulas públicas com o protagonismo dos estu-
dantes. Com 40 estudantes matriculados de todos os cursos de graduação do campus, as aulas 
foram ofertadas como aulas públicas, o que favoreceu a participação de outros membros da co-
munidade acadêmica, como professores, técnicos e estudantes não matriculados na disciplina. 
Palavras-chave: Democracia. História da Universidade. Universidades Brasileiras. 

Introdução 

 Muitos autores contemporâneos (como SANTOS e ALMEIDA FILHO, 2009; SEABRA 
SANTOS e ALMEIDA FILHO, 2012; DIAS-SOBRINHO, 2016; CHAUÍ, 2018; NÓVOA, 2018; 
LEHER, 2019 e muitos outros) têm discutido em língua portuguesa os desafios das universidades 
no século XXI a partir de análises históricas e dos contextos políticos globais ou locais com os 
quais essas instituições estão relacionadas. Esse rico material, entretanto, parece seguir ignorado 
por grande parte da população universitária, dado que o tema “universidade” é, curiosamente, 
ausente nas ementas das disciplinas que compõem os currículos da maioria dos cursos ofertados 
nessas mesmas instituições.  

No 1º semestre de 2018, três professores do campus da Universidade de Brasília em 
Planaltina propuseram criar a disciplina optativa “Universidade, Sociedade e Democracia” como 
forma de ampliar e aprofundar debates sobre a história da relação entre o ensino público superior 
e os projetos de país que, no decorrer do século XX e início do XXI, foram elaborados, propostos, 
implementados ou frustrados no decorrer de décadas, no Brasil. 

 

 

 

 

 

A ementa da disciplina contempla os seguintes assuntos: a história e as missões da univer-
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A ementa da disciplina contempla os seguintes assuntos: a história e as missões da univer-
sidade no contexto global; a história da universidade no Brasil; o projeto original e a história da 
Universidade de Brasília; desafios contemporâneos da universidade pública brasileira; a expansão 
e a interiorização universitária no Brasil; a função social da universidade; ciência, sociedade e 
produção do conhecimento; e metodologias de trabalho em Educação Popular. 

A disciplina foi estimulada pela demanda interna da Faculdade UnB Planaltina (FUP), de 
uma cultura política universitária pautada pela democracia participativa, por meio do fortaleci-
mento das instâncias coletivas de debate e encaminhamento: reuniões de fóruns dos cursos, de co-
legiados de graduação e pós-graduação, do conselho da unidade e as assembleias gerais. A cultura 
participativa na FUP é analisada em Bizerril (2015). 

O artigo analisa a experiência da primeira edição dessa disciplina, lecionada no campus de 
Planaltina da Universidade de Brasília. 

Contexto de origem da disciplina 

As sucessivas direções do campus implementaram a tradição de realizar as assembleias 
gerais, com a participação dos três segmentos da comunidade acadêmica, sempre ao início de cada 
semestre, além de momentos de confraternização e prestação de contas das atividades desen-
volvidas pela gestão, pelas áreas e pelos cursos de graduação e pós-graduação do campus, que 
ocorrem geralmente ao final do ano, e também durante o dia de comemoração do aniversário da 
Faculdade UnB Planaltina, 16 de maio, momento em que são realizadas mesas por áreas temát-
icas, atividades culturais, oficinas, mostras e, no início das atividades, uma assembleia. 

Foi durante os debates realizados nas assembleias — em que a conjuntura do país, sobre-
tudo, no âmbito educacional, é abordada — que surgiram reiteradas posições demandando maior 
espaço para aprofundamento do debate sobre temas considerados de interesse estratégico do cam-
pus. De modo geral, as posições favoráveis à criação desses espaços destacavam o pouco conheci-
mento dos estudantes, técnicos e professores recém-concursados sobre a história da criação da 
Universidade de Brasília e o caráter protagônico que a UnB tinha à época como proposta de van-
guarda que poderia influenciar a transformação do modelo universitário brasileiro com a Reforma 
Universitária, uma das plataformas das reformas de Base propostas por um conjunto de entidades 
e organizações da sociedade civil organizada existentes nas décadas de 1950 e 1960, até o mo-
mento do golpe civil-militar de 1964. Também chamava a atenção a falta de informações sobre o 
próprio processo vigoroso de expansão das instituições públicas de ensino superior no país capi-
taneado pela política pública do Plano REUNI, entre 2005 e 2012 (Brito, 2014; Mancebo, 2015. 
Brasil, 2017; Bizerril, 2018). 
_________________________________ 

Os professores são Marcelo Ximenes Bizerril, Rafael Litvin Villas Bôas e Felipe Canova Gonçalves.  
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Além do desconhecimento da história da universidade pública e da UnB, em específico, 
percebíamos que a narrativa predominante na grande imprensa sobre o ensino público superior 
brasileiro se constituía de um discurso bastante pejorativo, calcado nos seguintes estigmas: a 
suposta ineficácia, incompetência ou até mesmo corrupção na gestão de recursos públicos; a pre-
cariedade da infraestrutura dos campi, sustentada pela ênfase que a cobertura midiática confere a 
atrasos na conclusão de obras, problemas de corte de energia, eventuais faltas de água, alagamento 
de uma ou outra edificação em momento de forte chuva etc.; o argumento que o espaço dos campi 
são repletos de violência, drogas e balbúrdia, adjetivo utilizado de forma agressiva pelo atual min-
istro da Educação do Governo Federal para se referir a três das maiores e mais produtivas univer-
sidades públicas brasileiras; e a omissão sistemática dos dados positivos referentes à qualidade da 
produção acadêmica nos âmbitos do ensino, da extensão e da pesquisa. 

Em levantamento realizado pela equipe do programa especial de extensão do Decanato de 
Extensão da UnB, “Extensão e Comunicação em Rede”, foi identificado que os meios de comuni-
cação da chamada grande imprensa, formado por conglomerados empresariais, dedicaram apenas 
18% para a cobertura da agenda positiva da produção de conhecimento e da importância da UnB 
para a população do DF e Entorno, conforme atesta a figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Matérias sobre a UnB na grande imprensa entre 2017 e 2019. 

 Cabe, por fim, destacar, que a disciplina é criada em momento posterior ao impeachment da 
presidenta Dilma Roussef. O início do governo de Michel Temer, anteriormente vice-presidente 
de Dilma Roussef, foi marcado por uma sequência de tentativas de reformas políticas, dentre elas 
a reforma do ensino médio, e a proposta do teto limite para os gastos públicos, que depois de 
aprovada, limitou os investimentos em saúde, educação e outros setores.  

 A reação popular às medidas adotadas deu-se, em grande escala, com os jovens ocu-
pando escolas públicas, estudantes universitários ocupando campi universitários e institutos  
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federais, centrais sindicais convocando marchas nas capitais do país etc. Nas universidades uma 
das formas de reação foi a criação de disciplinas para fomentar o debate, em perspectiva histórica, 
sobre a conjuntura adversa, considerada por muitos pesquisadores como um golpe parlamentar-
jurídico-midiático-empresarial. O questionamento que o Ministério da Educação fez à legitim-
idade dessas disciplinas, por ocasião da polêmica sobre a disciplina proposta pelo professor Luís 
Felipe Miguel, “O golpe de 2016 e o futuro da democracia no Brasil”, do Instituto de Ciência Pol-
ítica da UnB, colocou em pauta a questão da autonomia universitária.  
 Portanto, a disciplina “Universidade, Sociedade e Democracia” surge nesse contexto de in-
stabilidade da cena política nacional, de mudanças impositivas a estruturas do sistema educacional 
brasileiro, como no caso da reforma do ensino médio, e na conjuntura de maior protagonismo do 
movimento estudantil na vida política brasileira, consciente da demanda de maior informação e 
formação sobre temas considerados estratégicos para a construção de um projeto de nação. 

A metodologia da disciplina  

Na primeira oferta da disciplina optamos por um conjunto heterogêneo de metodologias, 
com o intuito de intercalar momentos de estudos aprofundados de determinados temas com mo-
mentos de trabalhos coletivos elaborados em grupos, para serem socializados publicamente.  

Nas aulas que nós, como professores responsáveis pela disciplina,  ministramos, ou con-
vidamos palestrantes para conferências ou mesas, abordamos os seguintes temas: a conjuntura e a 
relevância do debate sobre Universidade, Sociedade e Democracia; a história das universidades, a 
universidade no Brasil e a história da UnB; a expansão do ensino superior no Brasil e a história da 
Faculdade UnB Planaltina; os impactos do golpe de 1964 e da ditadura militar na Universidade 
Pública; a conjuntura latino-americana e a questão do ensino superior; a  Educação Tecnológica 
no Brasil (IFs); as Tecnologias Sociais e democratização do conhecimento; a função social da uni-
versidade e da produção de conhecimento e, por fim, a  Extensão Universitária.  

Além disso, para ampliar o conhecimento dos estudantes sobre a história da UnB e do pro-
jeto que ela representava dentro da plataforma da Reforma Universitária, levamos a turma para 
uma caminhada no campus Darcy Ribeiro, passando pelo conjunto arquitetônico construído por 
Oscar Niemeyer (os prédios da Reitoria, da Biblioteca Central, do Instituto Central de Ciências, 
do restaurante Universitário e da Faculdade de Educação, passando pelo totem em mosaico de 
homenagem ao estudante Honestino Guimarães, desaparecido durante o contexto de repressão da 
ditadura.  
___________________________________ 

Para mais referências conferir as reportagens nos links: https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/
cidades/2018/02/21/interna_cidadesdf,661416/curso-da-unb-com-o-tema-golpe-de-2016.shtml  
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2018/02/21/interna_cidadesdf,661416/curso-da-unb-com-o
-tema-golpe-de-2016.shtml; https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/universidade-de-brasilia-tera-disciplina-

sobre-golpe-de-2016.ghtml; https://www.diariodocentrodomundo.com.br/essencial/luis-felipe-miguel-sobre-curso-do-

golpe-disciplina-corriqueira-unica-coisa-que-nao-e-corriqueira-e-situacao-do-brasil/. Acesso em 7 de outubro de 
2019. 

https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2018/02/21/interna_cidadesdf,661416/curso-da-unb-com-o-tema-golpe-de-2016.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2018/02/21/interna_cidadesdf,661416/curso-da-unb-com-o-tema-golpe-de-2016.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2018/02/21/interna_cidadesdf,661416/curso-da-unb-com-o-tema-golpe-de-2016.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2018/02/21/interna_cidadesdf,661416/curso-da-unb-com-o-tema-golpe-de-2016.shtml
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/universidade-de-brasilia-tera-disciplina-sobre-golpe-de-2016.ghtml
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/universidade-de-brasilia-tera-disciplina-sobre-golpe-de-2016.ghtml
https://www.diariodocentrodomundo.com.br/essencial/luis-felipe-miguel-sobre-curso-do-golpe-disciplina-corriqueira-unica-coisa-que-nao-e-corriqueira-e-situacao-do-brasil/
https://www.diariodocentrodomundo.com.br/essencial/luis-felipe-miguel-sobre-curso-do-golpe-disciplina-corriqueira-unica-coisa-que-nao-e-corriqueira-e-situacao-do-brasil/
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Como atividade coletiva, os estudantes trabalharam em grupo para construir uma aula pública 
sobre a história da UnB e as políticas de acesso e permanência dos estudantes na universidade. A aula 
foi realizada em diversos locais, com deslocamento dos participantes pelos espaços do campus, paran-
do nos espaços devidamente ornamentados e organizados por cada grupo, com cartazes, banners, 
gráficos e outros meios de ilustração de cada tema abordado. O momento final da aula ocorreu no au-
ditório Augusto Boal, com uma cena de Teatro Invisível, uma das técnicas do arcabouço formal e teó-
rico do Teatro do Oprimido, desenvolvido pelo diretor, dramaturgo e escritor Augusto Boal. Foi simu-
lada uma assembleia com o tema dos rumos da universidade, mediada por estudantes da disciplina. 
Um grupo de estudantes e professores defenderam a privatização progressiva da universidade pública 
enquanto outro se manteve fiel ao projeto original das universidades federais. A discussão foi bastante 
verossímil e, em momento algum, os demais presentes desconfiaram que pudesse ser uma intervenção 
teatral. Infelizmente, desde aquele momento a ameaça de privatização se fazia presente de forma 
ameaçadora, tornando os argumentos em defesa dessa proposta convincentes diante da assimilação do 
discurso pejorativo predominante sobre o qual discorremos a respeito do ensino superior público bra-
sileiro. 

Trabalhamos com o conhecimento da dinâmica universitária em escalas: global, latino-

americana, nacional e regional. Para abordar a relação do campus de Planaltina com a região Integrada 
de Desenvolvimento Econômico (RIDE) do Distrito Federal e Entorno, realizamos uma saída de cam-
po, para visitar o campus de Planaltina do Instituto Federal de Brasília, a Pedra Fundamental e o ter-
reno em que está se consolidando o Ecomuseu da Pedra Fundamental, colocada ali em 1922, no gov-
erno do presidente Epitácio Pessoa, para indicar a localização da futura capital. Passamos também pelo 
Vale do Amanhecer para dialogar com autoridades da comunidade esotérica que mora e trabalha no 
vale, e concluímos a saída no teatro da praça do Centro Histórico de Planaltina, com palestras de histo-
riadores da cidade, Chico Mendes e Robson Eleutério, e do professor da FUP Irineu Tamaio, professor 
de educação ambiental.  

Foi demandado aos estudantes também uma mostra de banners com o resultado de pesquisa em 
grupos sobre a história e dinâmica de outros campi das cinco regiões do país, de preferência con-
struídos no período de expansão da rede de universidades e institutos federais, com financiamento do 
programa Reuni. 

Ao final da disciplina, os estudantes produziram uma cartilha com os temas abordados na aula 
pública.  

A última atividade solicitada aos estudantes foi um ensaio reflexivo sobre um ou mais dos te-
mas abordados durante o percurso teórico e metodológico da disciplina.  
 

As relações de causalidade entre o golpe de 1964 e a conjuntura atual 

 Um dos esforços teóricos da disciplina foi evidenciar os nexos causais entre o momento de rup 
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26 de junho de 1964: Acordo MEC-USAID para aperfeiçoamento do ensino primário; 
31 de março de 1965: Acordo MEC-Contap (Conselho de Cooperação Técnica da Aliança para o 

Progresso) -USAID para melhoria do ensino médio; 
29 de dezembro de 1965: Acordo MEC-USAID para dar continuidade e suplementar com recursos 

e pessoal o primeiro acordo para o ensino primário; 
5 de maio de 1966: Acordo do Ministério da Agricultura-Contap-USAID, para treinamento de téc-

nicos rurais; 
24 de junho de 1966: Acordo MEC-Contap-USAID, de assessoria para expansão e aperfeiçoamento 

do quadro de professores de ensino médio e proposta de reformulação das Faculdades de Filosofia do 
Brasil;  

30 de junho de 1966: Acordo MEC-USAID de assessoria para modernização da administração uni-
versitária; 

30 de dezembro de 1966: Acordo MEC-INEP-Contap-USAID, sob a forma de termo aditivo dos 
acordos para aperfeiçoamento do ensino primário; nesse acordo aparece, pela primeira vez, entre os 
objetivos, o de “elaborar planos específicos para melhor entrosamento da educação primária com a 
secundária e a superior”; 

30 de dezembro de 1966: Acordo MEC-Sudene- Contap-USAID, para criação do Centro de Treina-
mento Educacional de Pernambuco; 

6 de janeiro de 1967: Acordo MEC-SNEL (Sindicato Nacional dos Editores de Livros)-USAID, de 
cooperação para publicações técnicas, científicas e educacionais; 

Acordo MEC-USAID de reformulação do primeiro acordo de assessoria à modernização das uni-
versidades, então substituído por assessoria do planejamento do ensino superior, vigente até 30 de 
junho de 1969; 

27 de novembro de 1967: Acordo MEC-Contap-USAID de cooperação para a continuidade do 
primeiro acordo relativo à orientação vocacional e treinamento de técnicos rurais; 

17 de janeiro de 1968: Acordo MEC-USAID para dar continuidade e complementar o primeiro 
acordo para desenvolvimento do ensino médio. 
 

Resultados atingidos  

 Ao final da primeira edição da disciplina, tivemos retorno satisfatório dos estudantes da turma a 
respeito da importância da disciplina, na medida em que as aulas, debates e trabalhos em grupo in-
strumentalizaram o grupo com conhecimentos históricos sobre a educação pública brasileira, permit-
indo-lhes, inclusive, refletir sobre suas próprias experiências, como faz uma estudante que antes de 
ingressar na UnB terminou seus estudos na Educação de Jovens e Adultos: 

Da minha turma da EJA de 2014, apenas eu e outra colega de uma turma de 40 alunos conseguimos 
entrar em uma universidade, me sinto muito grata por esta conquista, mas também é preocupante de 
que uma turma de 40 alunos apenas 2 conseguiram continuar com os estudos. Alguma coisa está erra-
da com o sistema, muitos dos meus colegas queriam apenas o diploma do ensino médio para conse-
guir um trabalho melhor, mas qual trabalho? Um trabalho em que você tem que trabalhar de 10 a 12 
horas por dia, para ganhar um mísero salário mínimo. Ainda me questiono sobre isso, ainda vejo que 
somos escravos modernos de carteira assinada. (...) Agradeço por estar participando desta disciplina. 
Pude ampliar meu conhecimento sobre as lutas em prol dos direitos dos movimentos sociais. 

No ensaio de outra estudante notamos que as informações analisadas na disciplina permitiram 
a compreensão da relevância do ciclo de expansão do ensino público superior:  
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 No ensaio de outra estudante notamos que as informações analisadas na disciplina permit-
iram a compreensão da relevância do ciclo de expansão do ensino público superior:  

Neste aspecto ganha destaque a política de cotas e a ampliação do número de universidades e insti-
tutos federais de educação, assunto que foi tratado na disciplina Universidade, Sociedade e Democra-
cia que curso na Universidade de Brasília. Esta que é a responsável por todas essas minhas descober-
tas e críticas que desde muito tempo já existiam, mas me faltava um entendimento da história. 

Quanto à metodologia da disciplina e a relação com o projeto original da UnB, outra estudante 
de gestão ambiental destaca no ensaio que apresentou ao final da disciplina:  

As saídas de campo, os debates em sala e as aulas públicas semanais e durante a Semana Uni-
versitária, possibilitaram a participação ativa de estudantes e docentes em todos os processos da disci-
plina e temas trabalhados. Esta articulação expressa bem o espírito de criação da Universidade de 
Brasília, conforme aponta Darcy Ribeiro (1986, p. 2): “[...] toda ideia tem que ser posta em causa, 
questionada. Tudo é discutível, sobretudo numa universidade. [...] Com este espírito é que esta Uni-
versidade foi pensada”.   

A segunda edição da disciplina foi ofertada no 2º semestre de 2019. Na metodologia, ao invés 
da aula pública, decidimos estabelecer para o trabalho em grupo a tarefa de produção de vídeos sobre 
algum dos temas abordados na disciplina relativos à Faculdade UnB Planaltina e ao processo de ex-
pansão do ensino superior público, gratuito e de qualidade. Estabelecemos contato com outra disci-
plina “Darcy Ribeiro: pensamento e fazimentos”, de finalidade e escopo semelhante, promovendo 
intercâmbio, com a vinda dos professores da disciplina para uma palestra em nossa disciplina, e vice-
versa.  

Com uma turma formada por estudantes dos cursos de Gestão Ambiental, Gestão do 
Agronegócio, Licenciatura em Ciências Naturais, História e Ciências Sociais, percebemos que a se-
gunda edição mantém a característica de intercâmbio entre estudantes de diferentes cursos, com ma-
ior procura por estudantes de cursos ofertados no Campus Darcy Ribeiro.  A disciplina permanece 
cumprindo papel de democratização do debate sobre a história e os desafios do ensino público superi-
or brasileiro, recebendo pesquisadores, autoridades da gestão da UnB e egressos do curso.  
 No ensaio de uma estudante de Ciências Naturais está sintetizada a expectativa que tínhamos ao 
elaborar a disciplina, a saber, proporcionar condições para a reflexão crítica sobre a tríade univer-
sidade, sociedade e democracia:  

Essa tríade de palavras que nomeiam a disciplina precisa sempre andar junta, a universidade precisa 
produzir dentro da sociedade e para a sociedade já que ela usufrui de dinheiro público, é importante 
também, que as pessoas nela inseridas estejam dispostas a contribuir com a sociedade, entender que 
estar dentro da universidade é contribuir com a pesquisa e a extensão. A democracia se faz presente 
entre esses dois espaços porque ela deve ser um espaço aberto a diálogos/sugestões, acima de tudo, 
um espaço aberto a qualquer pessoa.  
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Mais informações podem ser obtidas nos links  https://matriculaweb.unb.br/graduacao/disciplina.aspx?cod=130915 e 
https://noticias.unb.br/67-ensino/3074-pensamento-de-darcy-ribeiro-em-evidencia-na-unb, acesso em 13 de outubro de 
2019. 

A disciplina é ofertada no Campus Darcy Ribeiro pelos professores Alexandre Pilati e Murilo Camargo, como optativa 
aberta a todos os cursos, e como curso de extensão para possibilitar que pessoas da comunidade possam cursar a disciplina. 
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